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Resumo 
 
 

 
Corbisier, Claudia; Vilhena, Junia de (Orientadora) Grupos e 
Criatividade: Para uma Clínica mais Humana e Solidária. Rio de 
Janeiro, 2011. 133p. Tese de Doutorado – Departamento de Psicologia, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 
 

 
Esta é uma tese sobre grupos realizados ao longo de vinte e cinco anos em 

hospitais públicos no Rio de Janeiro. Um dos objetivos é recuperar as histórias de 

cada grupo, estabelecendo uma interlocução com autores de diversas áreas; 

criando assim um instrumento de trabalho para os novos trabalhadores dos 

hospitais. O trabalho mostra como os grupos podem ser dispositivos de muita 

riqueza e de novas possibilidades de vida, tanto para os técnicos, quanto para os 

participantes, tornando-se dispositivos que certamente tornam a clínica mais 

humana e solidária. 
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Resumé 
 
 
 

Corbisier, Claudia; Vilhena, Junia de (directrice de thèse) Groupes et 
Creactivité: Pour une Clinique plus Humaine et Solidaire. Rio de 
Janeiro, 2011, 133p. Thèse de Doctorat – Departamento de Psicologia, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 
 
 

 
C'est une thèse à propos de groupes qui ont été faits au cours de plus d’une 

vintaine d’années, dans les hôpitaux publiques de Rio de Janeiro. Parmi les 

objectifs, il y a la récuperation des histoires de chaque groupe, tout en essayant 

d'établir un dialogue avec des auteurs de differents secteurs de la connaissance. Ce 

travail montre comment les groupes peuvent fonctionner de façon à enrichir les 

professionnels, les participants aussi bien que créer de nouvelles possibilités de 

vie.  Il s’agit d'utiliser des dispositives qui peuvent rendre la tâche de la clinique 

plus humaine et plus solidaire. 
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                                                            Nunca digam – Isso é natural 

                                                 Diante dos acontecimentos do dia a dia 

        Numa época em que reina a confusão 

                                                 Em que corre o sangue 

                                                 Em que o arbitrário tem força de lei     

             Em que a humanidade se desumaniza 

                                                            A fim de que nada passe por ser imutável 

                                                                                                           Bertold Brecht 
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